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O USO DA MAMADEIRA E SEUS DETERMINANTES NO PRIMEIRO MÊS DE VIDA. Patricia 
Bolfe de Oliveira, Marione Bohn, Elsa Regina Justo Giugliani (orient.) (UFRGS). 
Introdução: Embora não recomendado, o hábito de oferecer mamadeira precocemente às crianças é muito 

arraigado em nossa sociedade. Para combater esse hábito potencialmente danoso, é necessário conhecer melhor os 
fatores que o favorecem. Objetivo: verificar a prevalência do uso de mamadeira e seus determinantes no primeiro 
mês de vida em crianças nascidas no Hospital de Clínicas de Porto Alegre. Métodos: Foi realizado um estudo de 
coorte contemporâneo, observacional, envolvendo 212 mães que tiverem recém-nascidos saudáveis, com peso de 
nascimento > 2500g e que tinham iniciado a amamentação. As mães foram avaliadas na maternidade, no 2o ou 3o dia 
pós-parto, e em suas residências, aos 7 e 30 dias. Resultados: Aos 7 dias, o uso de mamadeira estava presente em 20, 
9% das crianças e aos 30 dias, em 46, 4%, sendo: água aos 7 dias em 14, 7% e aos 30 dias em 37%; chá aos 7 dias 
em 0, 9% e aos 30 dias em 9%; e leite aos 7 dias em 3, 3% e aos 30 dias em 19, 9% A análise multivariada revelou 
os seguintes fatores associados significativamente com o uso de mamadeira aos 7 dias: avós residindo com o 
binômio mãe/bebê (OR 2, 70; IC 95%: 1, 33-5, 46), mãe de cor branca (OR 2, 76; IC 95%: 1, 35-5, 64) e trauma 
mamilar na maternidade (OR 2, 16; IC95%: 1, 06-4, 42). Aos 30 dias, o uso de chupeta aos 7 dias (OR 2, 10; IC95%: 
1, 20-3, 65) foi o único determinante do uso de mamadeira. Conclusão: O uso de mamadeira é bastante comum já na 
primeira semana de vida do bebê, em especial quando a mãe é adolescente, de cor branca, residindo com sua mãe ou 
sogra e que teve trauma mamilar no início do aleitamento materno. O uso de chupeta foi o único fator associado com 
o uso da mamadeira no final do primeiro mês. (PIBIC). 

291 

 572 




